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Resumo

Este trabalho objetivou caracterizar os processos de trocas gasosas e pro-
dutivos em mudas de videiras submetidas a diferentes volumes de água em 
condição tropical semiárida. Foram utilizadas dez variedades de videira (A 
Dona, BRS Isis, BRS Vitória, Crimson, Isabel Precoce, Itália, Red Globe, Su-
graone, Syrah e Thompson) enxertadas em IAC 572 e submetidas a quatro 
níveis de disponibilidade de água (N1= 100%; N2= 80%; N3= 60%; N4= 50%) 
durante 2 meses em casa de vegetação, avaliando-se o comportamento nas 
trocas gasosas e o potencial produtivo de massa seca. Houve redução na 
fotossíntese na medida em que menos água foi fornecida sem alteração entre 
as cultivares. Entretanto, com base nos dados de fotossíntese e na produção 
de massa seca pelas plantas, as cultivares menos sensíveis à redução no 
volume de água aplicada foram Isabel Precoce e Crimson. As demais foram 
mais sensíveis à redução na disponibilidade de água, com destaque negativo 
para a cultivar A Dona.
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Introdução

As condições climáticas do local em que a videira (Vitis spp.) está sendo 
cultivada podem proporcionar mudanças no seu comportamento fi siológico e 
produtivo, uma vez que o processo de fotossíntese é altamente infl uenciado 
por estas condições, proporcionando alterações na capacidade e potencial 
produtivo das plantas (Ritschel et al., 2008), fazendo com que as mesmas 
tenham que se adaptar às alterações no ambiente, destacando-se a redução 
na disponibilidade de água (Koski, 1996). 

Dentre as mudanças climáticas que podem ser prejudiciais ao desenvolvimento 
e produção das plantas está o defi cit hídrico, pois as plantas promovem o 
fechamento dos estômatos para limitar a perda de água para a atmosfera 
evitando a sua desidratação. No entanto, o processo fotossintético pode 
ser prejudicado, uma vez que menos CO

2
 entrará pelos estômatos, o que 

promoverá redução na fotossíntese e posteriormente na capacidade produtiva 
das plantas (Leakey et al., 2009).  A limitação à entrada de CO

2
 promovida 

pela menor abertura dos estômatos pelas plantas está associada com secas 
mais frequentes e severas que poderão anular os ganhos na assimilação de 
carbono (Sage et al., 2008).

 O entendimento do comportamento de videiras quanto à menor disponibilidade 
de água é de suma importância para maximizar os seus ganhos agronômicos. 

O objetivo deste trabalho foi caracterizar os processos de trocas gasosas e 
produtivos em videiras submetidas a diferentes volumes de água em condição 
tropical semiárida.

Material e Métodos

O experimento foi realizado em uma casa de vegetação na Embrapa Semi-
árido em Petrolina, PE. Cultivares de videira (A Dona, BRS Isis, BRS Vitória, 
Crimson, Isabel Precoce, Itália, Red Globe, Sugraone, Syrah e Thompson), 
enxertadas em IAC 572 e com idade de 2 meses foram colocadas em vasos 
de 5 L de substrato e cultivadas por 2 meses. 

Após esse período, as plantas foram colocadas em casa de vegetação e 
submetidas a quatro níveis de disponibilidade de água (N1= 100%; N2= 80%; 
N3= 60%; N4= 50%) durante 2 meses, com fornecimento de água às segun-
das, quartas e sextas-feiras e a quantidade foi defi nida por meio de uma cur-
va de retenção de água no solo, obtida no Laboratório de Solos da Embrapa 
Semiárido. 
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Durante o período, as plantas foram fertirrigadas com solução nutritiva com-
pleta. Em 12 de junho de 2016, 60 dias da aplicação de água diferenciada, fo-
ram realizadas as avaliações fi siológicas, bioquímicas e posterior destruição 
das plantas para a obtenção da matéria seca da parte aérea. 

Entre 8h30 e 12h, os parâmetros de trocas gasosas (assimilação líquida de 
carbono, condutância estomática, taxa de transpiração e temperatura foliar) 
foram obtidos conforme Chaves et al. (2016). No mesmo dia, foi coletado 
tecido foliar para a quantifi cação dos teores de clorofi la total e carotenoides, 
conforme Chaves et al. (2012). Para a determinação da massa seca da par-
te aérea, as plantas foram retiradas do vaso e o material da parte aérea foi 
colocado em estufa a 70 oC até massa seca constante, por um período de 72 
horas.

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com quatro repe-
tições. Os resultados são apresentados em sua média mais o erro-padrão, o 
que pode ser aplicado em estudos de análises fi siológicas.

Resultados e Discussão

Para os parâmetros de trocas gasosas, observou-se que a fotossíntese, a 
condutância estomática e a transpiração foliar (Figura 1) apresentaram que-
da na medida em que o volume de água aplicado foi reduzindo para todas as 
cultivares. 
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Figura 1. Valores da taxa de assimilação líquida de carbono (A) [A], condutância estomática 
(g

s
) [B], taxa de transpiração (E) [C] e temperatura foliar [D] em videiras (Vitis spp.) cultivadas 

em quatro níveis de disponibilidade de água (N1= 100%; N2= 80%; N3= 60%; N4= 50%). Cada 
ponto representa a média ± erro-padrão (n= 4). Quando não visível, a barra de erro-padrão é 
menor que o símbolo.
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Com exceção da cultivar A Dona, não foi observada alteração nos valores 
do teor relativo de água nas folhas (Figura 2A), indicando que o fechamento 
estomático proporcionou, além de menor taxa de fotossíntese, uma redução 
na perda de água, com consequente similaridade nos valores de teor relativo 
de água. Entretanto, isso não signifi ca uma maior efi ciência fotossintética, 
tendo em vista a menor capacidade de entrada de CO

2
 decorrente da menor 

abertura dos estômatos, o que pode ser evidenciado pelos menores valores 
de massa seca da parte aérea (Figura 2B) na medida em que menos água 
estava disponível para as plantas. 

Exceção para este comportamento foi observada para as plantas de ‘Itália’, 
‘Crimson’ e ‘Sugraone’, em que tanto a fotossíntese quanto a condutância 
estomática não reduziram. A temperatura foliar (Figura 1) não apresentou 
alterações nos diferentes níveis de água, o que pode indicar que as plantas 
não estavam sofrendo estresse térmico, mesmo com a redução nos valores 
de transpiração.

Os menores valores de massa seca nas plantas mostram a importância da 
água na abertura dos estômatos e entrada de CO

2
 para promover o cresci-

mento. Os valores nos teores de clorofi la total (Figura 2C) foram menores na 
medida em que o volume de água foi menor, enquanto o teor de carotenoides 
aumentou quando o volume de água fornecido foi reduzido (Figura 2D), isso 
pode estar associado a um auxílio na dissipação de energia para evitar dano 
celular, o que é muito comum em plantas submetidas ao defi cit hídrico (Pi-
nheiro et al., 2004).
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Figura 2. Valores do teor relativo de água (A), da massa seca da parte aérea (B), do teor de 
clorofi la total (C) e do teor de carotenoides (D) em videiras cultivadas em quatro níveis de dispo-
nibilidade de água (N1= 100%; N2= 80%; N3= 60%; N4= 50%). Cada ponto representa a média 
± erro padrão (n= 4). Quando não visível, a barra de erro-padrão é menor que o símbolo.



343DOCUMENTOS 283

Conclusão

As cultivares menos sensíveis à redução na disponibilidade de água foram 
Isabel Precoce e Crimson, enquanto a cultivar A Dona se caracterizou como 
a mais sensível, o que pode ajudar a defi nir a forma como deve ser o forneci-
mento de água para o cultivo.
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